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MOSCA-BRANCA 
EM TANGARÁ 
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Vigia Mais MT 
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Comum em áreas agrícolas, 
inseto tem migrado para 
cidades da região

www.diariodaserra.com.br
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MELHORA
“Os exames apontam tam-

bém que teve diminuição que 
não são grandes, mas são di-
minuições importantes”. Se-
gundo a esposa, a grande pre-
ocupação é que a creatinina 
aumentou muito, chegou até 
a 5,4, mas hoje está em 4,8, 
então vem regredindo dentro 
do limite esperado pelos mé-
dicos. 

Wagner realizou uma biópsia 
guiada por ultrassom. “Aponta que 
o rim está bonito. Não há suspei-
ta nenhuma de nódulo ou lesão”. 
Uma das possibilidades levantadas 
pelos médicos é que Wagner teve 
uma gripe muito forte, por cerca 
de 15 dias. Essa pode ser uma das 
causas que auxiliou a infecção a 
prejudicar o funcionamento renal, 
com o uso de anti-inflamatórios”.

WAGNER RAMOS

Reforma Tributária: o que muda 
agora e porque o empresário já 
está pagando a conta

O ex-deputado Estadual, Wag-
ner Ramos segue internado na 
UTI em Cuiabá, onde os médicos 
investigam o motivo da creatinina 
do paciente estar elevada. Wagner 
fez diversos exames no sábado e 
segue evoluindo, conforme infor-
mações da esposa, Kelen Simone. 
“O quadro clínico dele tem me-
lhorado de ontem para hoje, com 
melhorias nos exames de sangue”.
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A chamada Reforma Tributária começou, na prática, a sair do papel, 
e os efeitos já estão sendo sentidos no caixa das empresas desde 
janeiro. Apesar do discurso oficial de simplificação, o que se observa 
no dia a dia é um aumento da carga tributária, especialmente para 
quem empreende, gera empregos e movimenta a economia.
O modelo atual de impostos sobre o consumo será substituído 
gradualmente. Tributos como PIS, Cofins, ICMS e ISS deixam de 
existir e dão lugar a dois novos impostos, o CBS (Contribuição sobre 
Bens e Serviços), de competência federal, e o IBS (Imposto sobre 
Bens e Serviços), que reunirá estados e municípios. Na prática, 
será uma alíquota única, bem dizer dupla, aplicada de forma mais 
ampla sobre bens e serviços.
O problema é que, embora o nome seja “simplificação”, a alíquota 
estimada é elevada e tende a impactar diretamente o custo das 
empresas. Setores que hoje possuem algum benefício, regime 
diferenciado ou planejamento possível passam a ter menos 
margem de manobra. Um exemplo prático é o de um frigorífico, que 
atualmente opera com regimes específicos, créditos tributários e 
benefícios estaduais ligados ao ICMS.
Com a substituição desses tributos pelo IBS e pela CBS, muitos 
desses incentivos deixam de existir ou são reduzidos. Na prática, 
o frigorífico passa a recolher imposto sobre uma base mais ampla, 

com menor possibilidade de compensação, o que eleva o custo da 
produção, reduz a competitividade e pressiona diretamente o preço 
final da carne, ou o caixa da empresa, que muitas vezes já trabalha 
com margens apertadas.
Outro ponto pouco debatido é que o aumento da carga tributária não 
é algo futuro, ele já começou. Mudanças nos regimes de tributação, 
especialmente no Lucro Presumido (regime de tributação em que o 
governo presume uma margem de lucro da empresa e cobra imposto 
sobre esse valor, mesmo que o lucro real seja menor), resultaram em 
um crescimento médio de cerca de 10% na carga de impostos para 
empresas que faturam mais de R$ 5 milhões por ano.
Além disso, empresários com faturamento anual acima de R$ 5 
milhões precisam ficar atentos. Quando esse valor é dividido mês 
a mês, o limite de aproximadamente R$ 416 mil mensais passa a 
ser um ponto crítico. Ultrapassar determinados tetos pode significar 
mudança de regime, perda de benefícios e aumento imediato da 
tributação.
No Simples Nacional, embora o nome sugira facilidade, a realidade 
também se tornou mais complexa. Dependendo da atividade e da 
faixa de faturamento, o regime deixa de ser vantajoso e passa a 
representar um custo elevado, especialmente com a nova lógica 
trazida pela reforma.
A pergunta que trago é: por que o empresário virou o vilão invisível? 
Enquanto o debate público se concentra quase exclusivamente 
em direitos trabalhistas, folha de pagamento e encargos sobre 
funcionários, pouco se fala sobre o peso tributário que recai sobre 
quem empreende.
Segundo dados da OCDE, o Brasil possui uma carga tributária em 

torno de 33% do PIB, mas com um agravante importante, mais 
de 45% dessa arrecadação vem de impostos sobre o consumo, 
justamente aqueles que incidem diretamente sobre as empresas. 
Isso significa que o empresário paga imposto para abrir a empresa, 
para manter, para vender, para empregar, para investir e, muitas 
vezes, paga imposto mesmo quando está no prejuízo. A margem é 
apertada, o risco é alto e a insegurança jurídica permanece.
A reforma, da forma como vem sendo implementada, não reduz a 
carga tributária, apenas redistribui e, em muitos casos, aumenta. 
O discurso de neutralidade não se sustenta quando se analisa o 
impacto real no fluxo de caixa das empresas. O resultado é um 
país que continua penalizando quem gera riqueza, emprego e 
desenvolvimento.
Diante desse cenário, uma coisa é certa, planejamento tributário 
deixou de ser luxo e virou necessidade básica. Empresários que não 
acompanharem de perto as mudanças, seus regimes de tributação 
e os impactos da nova sistemática correm sério risco de ver seus 
lucros desaparecerem, ou seus negócios se tornarem inviáveis.
A reforma tributária não pode ser analisada apenas como 
uma mudança técnica. Ela afeta diretamente o custo Brasil, 
a competitividade das empresas e a sobrevivência de quem 
empreende em um país já conhecido pela alta carga tributária e 
pela má gestão dos recursos públicos. No fim das contas, a pergunta 
que fica é simples, quem sustenta o Estado quando quem produz 
não aguenta mais pagar a conta?

João Carlos Rodrigues Filho e Wanessa Zagner Gonçalves, 
Advogados Tributaristas da ZR Advogados

PREFEITO DE BRASNORTE DECRETA CONTENÇÃO 
DE GASTOS E SUSPENDE DIREITOS DE SERVIDORES

O prefeito de Brasnorte, 
Edelo Marcelo Ferrari 
(União), assinou de-

creto que estabelece medidas de 
contenção e racionalização dos 
gastos públicos, com foco espe-
cial nas despesas com pessoal no 
âmbito da Administração Públi-
ca Municipal. O Decreto nº 10 
foi publicado no Diário Oficial 
Eletrônico nesta semana e entrou 
em vigor na data de sua publica-
ção, no dia 22.

Conforme o texto, a medida 
tem como objetivo preservar o 
equilíbrio fiscal e financeiro do 
Município, garantir a continui-
dade dos serviços públicos es-
senciais e assegurar o cumpri-
mento dos limites previstos na 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 
As ações terão vigência até 30 de 
abril, e deverão ser reavaliadas 
após o encerramento do primeiro 
quadrimestre de 2026, com base 
no comportamento da arrecada-
ção e da execução orçamentária.

Entre as principais determina-
ções estão a restrição à realiza-
ção de horas extras, salvo em ca-
sos excepcionais e devidamente 
justificados; a limitação na con-
cessão de gratificações e ajustes 
salariais que não tenham deter-

minação legal; a suspensão da criação de 
novos cargos que resultem em aumento 
de despesas com pessoal; e o controle ri-
goroso de diárias, indenizações e partici-
pação de servidores em cursos e eventos 
externos que gerem custos não essen-
ciais.

O decreto também prevê que férias, 
licenças-prêmio e afastamentos legais 
poderão ser programados ou reprograma-
dos conforme a necessidade do serviço, 
especialmente nas áreas essenciais, sem 
impedir o direito ao gozo regular. Du-
rante a vigência da norma, fica vedada 
a conversão de férias em abono pecuni-
ário, exceto nos casos de determinação 
legal ou judicial, entre outras ações.
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Pragas e insetos vetores 
exigem manejo antecipado para 
proteger produtividade 

DESAFIOS

AGRO.MT

A presença de pragas, 
especialmente aquelas 
que atuam como insetos 
vetores, representa um 
dos principais desafios da 
cotonicultura brasileira. 
Muitas vezes silenciosos, 
esses problemas podem 
comprometer a fisiologia 
da planta, a qualidade da 
fibra e até a competitivida-
de do algodão nacional no 
mercado internacional.

Segundo Rodrigo Bur-
ci, gerente de marketing 
de cultivo para algodão da 
BASF, os danos começam 
ainda nas fases iniciais da 
lavoura e se intensificam 
quando o manejo não é 
feito no momento correto. 
Ele explica que as pragas 
se dividem basicamente 
em dois grandes grupos, 
cada um com impactos 
distintos sobre a cultura.

As pragas mastigadoras, 

como as lagartas, atuam di-
retamente sobre as folhas, 
reduzindo a capacidade da 
planta de realizar fotossín-
tese e acumular energia. 

Já entre as pragas sugado-
ras, o alerta é ainda maior. 
Pulgões, mosca-branca e o 
bicudo estão entre os inse-
tos que mais preocupam o 
setor. “O próprio bicudo, 
que é a principal praga hoje 
que causa mais danos e li-
mita até em alguns locais a 
produção do algodão”, diz.

Além da perda direta de 
produtividade, os sugado-
res trazem um problema 
adicional: a pegajosidade 
da fibra, conhecida no cam-
po como “algodão doce”. 
Esse efeito ocorre quando 
os insetos expelem açúca-
res ao se alimentarem da 
planta. No caso do pulgão, 
o açúcar é mais facilmente 
removido pela chuva. Já a 
mosca-branca libera uma 
substância mais aderente, 
que permanece na fibra.

O reflexo vai além da la-
voura e chega à indústria 
têxtil, dentro e fora do país. 
Conforme o especialista, 
isso pode afetar a ima-
gem do algodão brasilei-
ro e até estimular a subs-
tituição da fibra natural 
por materiais sintéticos.

Diante desse cenário, 
o manejo antecipado é 
apontado como a princi-
pal estratégia para redu-
zir danos.

MOSCA-BRANCA 
LIBERA UMA 
SUBSTÂNCIA 
MAIS ADERENTE, 
QUE PERMANECE 
NA FIBRA

FOTO: DIVULGAÇÃO

A PRAGA É UM DESAFIO DA COTONICULTURA BRASILEIRA

INFESTAÇÃO DE
MOSCA-BRANCA EM TANGARÁ E 
REGIÃO TRANSFORMA ROTINA
URBANA EM DESAFIO

MEIO AMBIENTE

Nas últimas sema-
nas, Tangará da 
Serra e municí-

pios vizinhos têm convi-
vido com um incômodo 
crescente: a infestação de 
moscas-brancas dentro 
da cidade. Embora his-
toricamente associada às 
lavouras, a praga ganhou 
o espaço urbano e passou 
a impactar diretamente o 
cotidiano da população, 
sobretudo de motociclis-
tas, ciclistas e pedestres.

Quem circula pela cida-
de relata nuvens densas 
de insetos, principalmen-
te ao amanhecer e no en-
tardecer. Para o biólogo e 
motociclista William Car-
doso Nunes, a situação 
compromete a segurança 

no trânsito. “Quando saí-
mos de moto com a viseira 
aberta, entra muito inseto 
no olho, no nariz, na boca. 
Tem atrapalhado bastante 
andar por Tangará da Ser-
ra”, afirma.

O estudante de Agro-
nomia e também motoci-
clista, Matheus da Costa 

Antônio destaca outro 
problema: a perda rápida 
de visibilidade. “Elas ba-
tem na viseira e formam 
uma camada gordurosa. 
Tentar limpar só espalha 
mais”, relata. Segundo ele, 
o desconforto aumenta 
em dias quentes, quando 
o uso da viseira aberta se 
torna quase impossível.

Em Nova Olímpia, a in-
festação também chama 
atenção. O estudante de 
Biologia Anael José Cardo-
so de Souza conta que até 
atividades simples, como 
caminhar ou pedalar, se 
tornaram difíceis. 

Do ponto de vista cien-
tífico, a professora do cur-
so de Ciências Biológicas, 
Dra. Alessandra Regina 
Butnariu, da UNEMAT/
Tangará da Serra, expli-
ca que a mosca-branca 

DIONES KRINSKI / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

MOSCAS-BRANCAS TEM SIDO MAIS PERCEBIDAS NO 
INÍCIO DA MANHÃ E NO FIM DA TARDE

FOTO: DIVULGAÇÃO

está entre as dez pragas 
de maior risco fitossani-
tário do mundo. Apesar 
do nome, não pertence ao 
grupo das moscas, mas ao 
dos percevejos. Polífaga, 
alimenta-se de mais de 
500 espécies de plantas, o 
que facilita sua adaptação 
ao ambiente urbano.

Entre as causas do surto 
estão o aumento das tem-
peraturas, associado às 
mudanças climáticas, e 
o uso intensivo de inse-
ticidas nas lavouras, que 
seleciona populações re-

sistentes. “Esses insetos 
transitam facilmente en-
tre áreas agrícolas, jar-
dins, praças e até dentro 
das casas”, explica a pes-
quisadora.

Para pequenos espaços, 
como quintais e plantas 
domésticas, a especialis-
ta orienta com soluções 
simples: uma receita de 
água, vinagre e algumas 
gotas de detergente em 
um borrifador podem 
ajudar no controle, sem 
impactos ambientais 
para a população.

ESSAS MOSCAS 
FAZEM PARTE 
DO NOSSO 
COTIDIANO, 
RESULTADO DE 
DESEQUILÍBRIOS 
AMBIENTAIS E 
CLIMÁTICOS
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PISO DO MAGISTÉRIO 
TEM REAJUSTE DE 5,4% E 
VAI A R$ 5,1 MIL EM 2026

PERCENTUAL representa um ganho de 1,5% acima da inflação

PISO SALARIAL NACIONAL

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva assinou na 

semana passada, a Medi-
da Provisória (MP) que 
atualiza o cálculo do piso 
salarial nacional para os 
profissionais do magisté-
rio público da educação 
básica.   

Para este ano, o valor 
será reajustado em 5,4%, 
passando de R$ 4.867,77 
para R$ 5.130,63, válido 
para a rede pública de 
todo o país, com jornada 
de 40 horas semanais. 

O percentual represen-
ta um ganho real de 1,5% 
acima da inflação medi-
da pelo Índice Nacional 

de Preços ao Consumidor 
(INPC) de 2025, que foi 
de 3,9%.

O piso salarial é o valor 
mínimo que professores 
devem ganhar no Brasil. 
A legislação determina a 
recomposição anual do 
valor. A norma define 

que o piso será atualiza-
do a partir da soma do 
INPC do ano anterior e de 
50% da média da varia-
ção percentual da receita 
real, com base no INPC, 
relativa à contribuição de 
estados, Distrito Federal 
e municípios ao Fundo 
de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação 
Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Edu-
cação (Fundeb), realizada 
nos cinco anos anteriores 
ao ano da atualização. 

A lei também determi-
na que o percentual es-
tabelecido nunca poderá 
ser inferior à inflação do 
ano anterior, medida pelo 
INPC. No ano passado, se-
guindo a mesma regra, o 
reajuste foi de 6,27%. 

AGÊNCIA 
BRASIL

MP ASSINADA POR LULA ATUALIZA VALOR

FOTO: DIVULGAÇÃO

As remunerações dos 
profissionais da educação 
básica são pagas por pre-
feituras e estados a partir 
de recursos do Fundeb, 
bem como de complemen-
tações da União. Por ser 
uma MP, a medida tem va-

lidade imediata, mas pre-
cisará ser confirmada pelo 
Congresso Nacional.

A Medida Provisória foi 
publicada na edição do 
Diário Oficial da União 
(DOU), na quinta-feira, 
22.

O PISO 
SALARIAL 
É O VALOR 
MÍNIMO QUE 
PROFESSORES 
DEVEM GANHAR 
NO BRASIL
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Rede Estadual tem mil 
matriculados a mais, e chega a 
oito mil alunos em Tangará

RELAÇÃO A 2025

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Com um calendário bas-
tante afinado com a Rede 
Municipal de Educação, 
a Rede Estadual também 
inicia nesta segunda-feira, 
26, a Semana Pedagógica, 
com o objetivo de preparar 
o ano letivo de 2026.

O ano já inicia com 
uma notícia bastante em-
polgante, a rede teve um 
aumento exponencial 
de alunos matriculados, 
chegando a oito mil, sen-
do, quase mil a mais que 
no ano anterior.

Assim como no municí-
pio, a volta às aulas na Rede 
Estadual também acontece 
no dia 02 de fevereiro.

Anterior a Semana Pe-
dagógica Municipal, os 
servidores da educação 
participaram de uma Se-
mana Pedagógica Estadual, 
que reuniu os municípios 

na capital do Estado. “Foi 
sensacional, mostrando as 
diretrizes e o planejamento 
para 2026, o que a secreta-
ria espera dos nossos pro-
fissionais”, informa diretor 
regional de Educação do 
polo Tangará da Serra, Sau-
lo Scariot, ao destacar que a 
Semana Pedagógica repre-
senta um divisor de águas 
na história da educação 
pública de Mato Grosso. 

Segundo ele, a formação 
impactou diretamente o 
engajamento e a motiva-
ção dos profissionais que 
atuam na linha de frente 
das escolas estaduais.

“Foi possível perceber, 
no olhar e na narrativa de 
cada gestor, coordenador 
e professor, o quanto essa 
formação dialogou com a 
prática e fortaleceu o com-
promisso coletivo com a 
qualidade do ensino, pen-
sando nos desafios reais 
do ano letivo de 2026”, 
avaliou. “Essa ação acon-
teceu do dia 18 até o dia 
23 e a missão dessa turma 
que foi para Cuiabá é re-
plicar essa ação agora na 
próxima semana. Então, 
foi um preparativo in-
tenso para que os nossos 
professores, apoio, técni-
cos, enfim, toda a equipe 
da escola esteja preparada 
para o ano letivo de 2026”, 
destaca Saulo Scariot.

FOI UM 
PREPARATIVO 
INTENSO PARA 
QUE TODA A 
EQUIPE ESTEJA 
PREPARADA 
PARA 2026

FOTO: DIVULGAÇÃO

OBJETIVO É PREPARAR PARA O ANO LETIVO

REDE MUNICIPAL INICIA SEMANA 
PEDAGÓGICA PARA ATENDER 
14 MIL ALUNOS MATRICULADOS 
EM TANGARÁ DA SERRA

NESTA SEGUNDA

Com o começo do 
ano letivo 2026 e 
com o início das 

aulas marcado para o dia 
02 de fevereiro, inicia 
nesta segunda-feira, 26, e 
segue até o dia 1º de feve-
reiro, a Semana Pedagógi-
ca da Rede Municipal de 
Educação.

De acordo com o secre-
tário Municipal de Educa-
ção de Tangará da Serra, 
Vagner Constantino, so-
mente professores, serão 
cerca de 780 atuando 
neste ano. “Terão uma se-
mana intensa de planeja-
mento, de preparação, de 
organização para o início 
do ano letivo. Uma sema-
na que é para acolher o 
início do ano letivo, que 

se organiza para que pos-
samos ter um ano produ-
tivo e que também, pre-
mia aquilo que aconteceu 
no ano passado”.

Segundo cálculos da 
secretaria, neste ano, a 
pasta contará com a par-
ticipação de mais ou me-
nos 1.600 servidores. “En-
volvendo os professores, 

auxiliares, os estagiários, 
motoristas, merendeiras, 
pessoal da limpeza, os vi-
gias, todos os servidores 
da educação”, anuncia ao 
destacar que o cronogra-
ma foi pensado e elabo-
rado para abranger o má-
ximo possível, demandas 
que surgirem no decorrer 
do ano, com palestrantes 
inclusive. “Esse ano nós 
estamos iniciando uma 
nova gestão nas unidades 
escolares. Todas as escolas 
tiveram a reformulação de 
mandato ou novos dire-
tores que vão atuar pelos 
próximos três anos. Isso 
é muito importante para 
a Secretaria. Nós estamos 
felizes com o retorno e te-
mos certeza de que, o nos-
so ano letivo será um ano 
muito produtivo e nossas 
metas ligadas à educação 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

SEMANA PEDAGÓGICA SEGUE ATÉ O DIA 1º DE FEVEREIRO
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serão alcançadas”. 
A abertura da Semana 

Pedagógica está prevista 
para às 7h na Igreja Ba-
tista da Vila. Lembrando 
que as atividades ocorrem 
nos períodos matutino 
e vespertino, sendo de-
senvolvidas em diversos 
pontos como: Auditórios 

da Anhanguera, CME An-
tenor Soares, CME Tânia 
Arantes, CME Silvio Pa-
ternez, CME Fábio Diniz 
e Auditório do Sicredi. 
Ainda segundo Constan-
tino, em 2026 a Rede Mu-
nicipal tem matriculados 
desde o berçário até o 8º 
ano, 14 mil alunos.

REDE 
MUNICIPAL TEM 
MATRICULADOS 
DESDE O 
BERÇÁRIO 
ATÉ O 8º ANO, 
14 MIL ALUNOS
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Justiça extingue ação contra prefeita acusada de 
compra de votos em Barra do Bugres 

AMBOS tiveram os mandatos cassados em 15 de novembro de 2024 e recorreram da decisão

FALTA DE PROVAS

RD 
NEWS

O juiz da 13ª Zona Elei-
toral de Mato Grosso, Silvio 
Mendonça Ribeiro Filho, 
extinguiu o processo que 
cassou os registros de can-
didatura da prefeita de Barra 
do Bugres Maria Azenilda 
(Republicanos) e do vice-
-prefeito, Arthur José Franco 
(PRD), pelo crime eleitoral de 
compra de votos. Segundo o 
magistrado, a improcedência 
da ação se deve pela ausên-
cia de prova de participação, 
ciência ou anuência quanto 
às condutas ilícitas apuradas 
na denúncia. A decisão foi 

assinada na sexta-feira, 23.
Conforme consta nos au-

tos, no dia 20 de setembro de 

2024, durante um comício 
em apoio a Maria Azenilda, 
o filho dela, então secretá-
rio Municipal de Finanças, 

Carlos Luiz Pereira Neto, co-
nhecido como “Cacá”, teria 
oferecido R$ 2 mil, um “em-
prego melhor” e melhorias 

na residência de uma mulher 
em troca de seu voto. 

A ação foi protocolada por 
partidos de oposição à prefei-
ta reeleita.

A situação chegou a cul-
minar com a cassação do 
mandato de Maria Azenilda 
e Arthur José, em 15 de no-
vembro de 2024. Eles recor-
reram da decisão, e agora, 
com a  decisão da 13ª Zona 
Eleitoral de Mato Grosso, 
conseguiram a extinção do 
processo, ainda que sem re-
solução do mérito. Assim 
como Cacá, que também foi 
excluído da ação, por não ser 
candidato ou beneficiário di-
reto do mandato eletivo.

A AÇÃO FOI 
PROTOCOLADA 
POR 
PARTIDOS DE 
OPOSIÇÃO 
À PREFEITA 
REELEITA

FOTO: DIVULGAÇÃO

INSTALAÇÃO DE CÂMERAS DO
VIGIA MAIS MT CEDIDAS À CDL 

DEVE INICIAR ESSA SEMANA
NESSE PRIMEIRO MOMENTO, todas as câmeras serão instaladas no comércio

MAIS SEGURANÇA

Com a adesão ao 
Programa Vigia 
Mais MT do Go-

verno do Estado, a Câmara 
de Dirigentes Lojistas de 
Tangará da Serra já está 
em posse de 90 câmeras 
de monitoramento que se-
rão instaladas em comér-
cios do município. “Nesse 
primeiro momento, fize-
mos a captação e a adesão 
de 90 câmeras, sendo que 
destas, 84 são fixas e 6 são 
Speed Dome”, informa o 
presidente, Thiago Sousa. 
“Todas essas câmeras que 
vieram já estão mapeadas 
através da Força de Segu-
rança Pública e essas lojas 

que vão receber as câme-
ras, já estão cientes da 
responsabilidade”, pon-
tua, ao salientar, que ha-
vendo necessidade, mais 
câmeras poderão ser soli-
citadas. “Nesse primeiro 
momento especificamente 
para o comércio. Por mais 
que é uma quantidade 
muito significativa, ain-
da é pouco em relação do 
que realmente precisamos 
para ter a nossa cidade 
segura. Então, já em con-
versa com o coronel Oli-
veira e com o pessoal da 
SESP, nós temos a autono-
mia, ou como se diz assim, 
a pré-disposição de fazer a 
captação de mais câmeras”, 
anuncia. Segundo Thiago, 
há inclusive vários empre-

sários que já salientaram o 
interesse também de fazer 
parte dessa adesão. Nesse 
caso, o empresário neces-
sita sinalizar o interesse 
através da CDL. “Depois 
desse passo, nós vamos 
passar para a Força de Se-

gurança Pública, onde vai 
ser feito um mapeamento 
estratégico para ver se re-
almente aquela localidade 
atende à necessidade es-
tratégica do comando”, sa-
lienta. “Acreditamos que o 
próximo pedido, já vamos 

ter mais 150 câmeras so-
mando com os comercian-
tes que já sinalizaram a 
adesão”. “É um programa 
que realmente vai come-
çar agora e com toda cer-
teza vai propagar ao longo 
deste ano de 2026”.

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

SERÃO INSTALADAS 90 CÂMERAS

MARIA AZENILDA E SEU VICE, ARTHUR JOSÉ

FOTO: RS IMAGENS

ALTO PARAGUAI
LÍDER DA LIGA DOS CAMPONESES POBRES MORRE 
EM CONFRONTO COM O BOPE

EM SAPEZAL
POLÍCIA MILITAR CONSEGUE EVITAR QUE HOMEM 
SE JOGUE DE 60 METROS DE ALTURA

Um homem de 43 anos, 
identificado como “Flecha”, 
morreu na sexta, 23, após trocar 
tiros com policiais do Bope, no 
Assentamento Pari, zona rural 
de Alto Paraguai. Ele é apon-
tado como um dos líderes do 
movimento Liga dos Campo-
neses Pobres (LCP), com atua-
ção em Rondônia.

Moradores e trabalhado-
res da fazenda 3 Lagoas, em 
Sapezal, viveram momentos 
de pânico no sábado, 24, 
quando um motorista de ca-
minhão, de 38 anos de ida-
de, anunciou ao gerente da 
fazenda que iria tirar a pró-
pria vida. O homem subiu 

RD NEWS ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

então uma escada do arma-
zém da algodoeira, e passou 
a ameaçar se jogar de uma 
altura de aproximadamen-
te 60 metros. Equipes da 
Polícia Militar, Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) e Corpo de 
Bombeiros de Campo Novo 
do Parecis foram acionadas, 
isolando o local.

As equipes iniciaram o 

gerenciamento de crise, ten-
tando estabelecer um laço 
de confiança com a vítima, 
conversando e ouvindo aten-
tamente, demonstrando em-
patia. Após um período de 
tempo, a vítima já se sentia 
mais acolhida pelas ações 
apresentadas pela guarnição 
da Polícia Militar, e desistiu 
da ação intentada. Desceu 
do local e foi imediatamente 
encaminhada para uma uni-
dade de saúde pela equipe 
do Samu que se encontrava 
no local.  

Segundo a Polícia Militar, 
Flecha possuía dois manda-
dos de prisão em aberto e era 
investigado por três homicí-
dios, duas tentativas de ho-
micídio e um estupro. Troca 
de informações entre as po-
lícias de Mato Grosso e de 
Rondônia identificaram que 
o suspeito estava escondido 
em Alto Paraguai, onde houve 
o confronto.
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GUAPORÉ AUTO CENTER PEÇAS E MECÂNICA LTDA, pessoa jurí-
dica de direito privado, inscrita no CNPJ nº 32.702.659/0001-86, com 
sede na Avenida Prefeito André Antônio Maggi, nº 869 SW, Quadra 
03, Lote 03, Bairro Cidezal I, município de Sapezal/MT, torna públi-
co que requereu junto ao Departamento de Meio Ambiente da Prefei-
tura Municipal de Sapezal/MT a ALTERAÇÃO DE RAZÃO SOCIAL, 
de GUAPORÉ AUTO CENTER PEÇAS E MECÂNICA EIRELI para 
GUAPORÉ AUTO CENTER PEÇAS E MECÂNICA LTDA, para fins de 
renovação da Licença de Operação (LO), referente às atividades de 
serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos automo-
tores, bem como serviços de usinagem, tornearia e solda. Engenhei-
ra Ambiental, Sanitarista e de Segurança - Mozara Cristyna Loch

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCACAO DE MATO GROSSO, CNPJ 
nº: 53.291.992/0001-10, torna público que requereu junto a Coordena-
doria de Meio Ambiente – CMA-CNP a solicitação de licenciamento am-
biental no pedido de Licença Prévia (LP), Licença de Instalação (LI), e 
Licença de Operação (LO) para a atividade de: “Construção de estabele-
cimentos de ensino, como creches, escolas, centros de inclusão digital, 
asilos e similares” da E. E. União da Chapada localizada na Avenida Mato 
Grosso, n° 1, quadra 40, Jardim Alvorada, no município de Campo Novo 
do Parecis – MT. Empresa responsável pelo projeto ambiental: Parecis 
Ambiental – Serviço Ambiental Inteligente. Contato: (65) 98466-9998.

PEDRISA PAVIMENTACOES LTDA, CNPJ nº: 01.897.846/0001-39, 
torna público que requereu junto a Coordenadoria de Meio Am-
biente – CMA-CNP a solicitação de renovação da Licença de Ope-
ração (LO) para a atividade de: “Usina móvel de asfalto a quente ou 
frio”. Empresa responsável pelo projeto ambiental: Parecis Am-
biental – Serviço Ambiental Inteligente. Contato: (65) 98466-9998.



8 Diário da SerraCIDADE// TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - SEGUNDA-FEIRA - 26 DE JANEIRO DE 2026 /jornalds

PARÓQUIA NOSSA SENHORA 
APARECIDA PREPARA ENCONTRO
MARANATHA 2026

COM O TEMA “É Ele quem dá a todos a vida”, 
Encontro Maranatha acontece em fevereiro

DURANTE O CARNAVAL

A Paróquia Nossa 
Senhora Apare-
cida, por meio 

da Renovação Carismática 
Católica (RCC), está prepa-
rando mais uma edição do 
tradicional Encontro Mara-
natha. Em 2026, o evento 
traz como tema “É Ele quem 
dá a todos a vida” (Atos 17, 
25b) e promete quatro dias 
intensos de oração, louvor e 
vivência espiritual durante 
o período do Carnaval.

O Maranatha 2026 será 
realizado entre os dias 14 
e 17 de fevereiro, no Salão 
da Matriz Nossa Senhora 
Aparecida, em Tangará da 
Serra, e é aberto a toda a 
comunidade. A proposta é 

oferecer um Carnaval dife-
rente, centrado na fé cris-
tã, no encontro com Deus 
e na comunhão entre as 
famílias.

De acordo com um dos 
organizadores do evento, 
Maiko Alves de Freitas 
Martins, o convite se es-
tende não apenas à comu-
nidade local, mas também 
a toda a região. “E você, 
meu irmão, venha partici-

par conosco. Será no pe-
ríodo do carnaval, onde a 
gente dança, onde a gente 
louva o Senhor e onde a 
gente reza”, convida. 

A pregadora convida-
da desta edição é Neide 
Boiczuk Gerber, que vem 
diretamente de Planalto, 
no Paraná. Ela é serva do 
Grupo de Oração Nossa 
Senhora do Sagrado Co-
ração, da Paróquia Nos-
sa Senhora de Lourdes, e 
fundadora da Missão Di-
vino Amor em sua cidade. 
Neide estará presente du-
rante os quatro dias do en-
contro, colaborando com a 
ação do Espírito Santo por 
meio da pregação da Pala-
vra e da experiência de fé.

O evento também con-
tará com o Maranatha 

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
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ENCONTRO SERÁ ENTRE OS DIAS 14 E 17 DE FEVEREIRO
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Kids, espaço preparado 
especialmente para as 
crianças. Segundo o orga-
nizador, a iniciativa busca 
incentivar a participação 
das famílias. “Às vezes 
muitas famílias deixam 
de vir no encontro, por-
que não tem onde deixar 
as crianças. Meus irmãos, 
venham que vai ter um 
cantinho das crianças e as 
crianças também vão ser 
evangelizadas”.

A expectativa é de que 
o encontro seja marcado 
por momentos de forte es-
piritualidade. “Serão qua-

tro dias de muita graça, de 
muita bênção, como foi 
todos os anos. E eu creio 
que esse ano não vai ser 
diferente”.

A participação é gratui-
ta, porém a organização 
convida os participantes 
a colaborarem com um 
gesto solidário, doando 
um quilo de alimento não 
perecível. A programação 
inicia no sábado, dia 14, 
a partir das 13h; no do-
mingo, dia 15, a partir das 
13h30; e segue na segunda 
e terça-feira, dias 16 e 17, 
a partir das 18h30.

SERÃO QUATRO 
DIAS DE MUITA 
GRAÇA, DE
MUITA BÊNÇÃO


